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RESUMO

Introdução: Na atualidade a atividade física está aliada para uma função cognitiva bem consistente e um bom rendimento escolar de crianças; portanto, é de grande importância o trabalho de interação motora e psíquica com a intenção de aprimorar o desenvolvimento da aprendizagem, favorecendo os estudantes. E é através das atividades físicas que a criança desenvolve os aspectos psicomotores, afetivos, cognitivos e adquire habilidades específicas de fundamental importância em sua vida. Objetivo: Relacionar o nível de desenvolvimento motor e o cognitivo de crianças de 5 a 7 anos de idade de ambos os sexos. Metodologia: Esta pesquisa foi realizada em uma escola pública no Município de Corbélia, PR, no ano de 2018. A amostra foi composta por 85 crianças do ensino fundamental dos anos iniciais. As variáveis avaliadas foram: peso, estatura, IMC, idade, e sexo, desenvolvimento motor e média de notas bimestrais. Para avaliar o desempenho cognitivo, foi utilizado as médias das notas do primeiro e segundo bimestre. O| desenvolvimento motor foi mensurado pela bateria de testes KTK (Korper koordin ations test fur Kinder), desenvolvido por Kiphard e Schilling (1974). Para a análise estatística utilizou-se o software Statistica 7.0 e R 3.5.1. Foi utilizada também a análise de Regressão Múltipla, teste T-student, teste de Wilcoxon e o teste ANOVA. Resultados: Foi verificado que em relação ao desenvolvimento motor na classificação geral aumentou com a idade, foi semelhante para os sexos, embora nesse estudo tenha sido observado superioridade no sexo masculino. Quanto ao dado relacionado a associação entre o IMC e o desempenho motor não houve relação significativa, tendo em vista que a maioria das crianças se classificaram como normal. A pesquisa também verificou não haver relação significativa entre as Notas e o desempenho motor. Conclusão: Dessa forma concluímos que os resultados foram homogêneos e as diferenças das variáveis entre os sexos foram mínimas. Sendo assim, não houve influência do desenvolvimento motor no desenvolvimento cognitivo.


Palavras-chave: Escolares, Cognição, Aprendizagem, Desenvolvimento Motor









Acadêmica1 do Curso de Educação Física do Centro Universitário Assis Gurgacz.
Orientadora2 do Curso de Educação Física do Centro Universitário Assis Gurgacz.



THE INFLUENCE OF MOTOR DEVELOPMENT IN RELATION TO COGNITIVE DEVELOPMENT

TEIXEIRA, Bruna de Paula Santos 1
TREVISOL, Bruna 1
BOURSCHEID, Débora Goulart 2
bruninha.paulinha@bol.com.br


ABSTRACT

Introduction: At present, physical activity is allied to a very consistent cognitive function and a good school performance of children; therefore, it is of great importance the work of motor and psychic interaction with the intention of improving the development of learning, favoring the students. And it is through physical activities that the child develops the psychomotor, affective, cognitive aspects and acquires specific skills of fundamental importance in his life. Objective: To relate the level of motor and cognitive development of children from 5 to 7 years of age of both sexes. Methodology: This research was carried out in a public school in the Municipality of Corbélia, PR, in the year 2018. The sample consisted of 85 elementary school children from the initial years. The variables evaluated were: weight, height, BMI, age, and sex, motor development and mean of bimonthly notes. To evaluate cognitive performance, we used the averages of the first and second two-month grades. Motor development was measured by the KTK (Korper koordin ations test fur Kinder) battery developed by Kiphard and Schilling (1974). Statistica 7.0 and R 3.5.1 software were used for the statistical analysis. Multiple Regression analysis, T-student test, Wilcoxon test and ANOVA were also used. Results: It was verified that in relation to the motor development in the general classification increased with age, it was similar for the sexes, although in that study it was observed superiority in the masculine sex. Regarding the data related to the association between BMI and motor performance there was no significant relation, considering that most of the children were classified as normal. The survey also found no significant relationship between the Notes and motor performance. Conclusion: In this way we conclude that the results were homogeneous and the differences between the sexes were minimal. Thus, there was no influence of motor development on cognitive development.
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1 INTRODUÇÃO

Na atualidade a atividade física está aliada para uma função cognitiva bem consistente e um bom rendimento escolar de crianças; portanto, é de grande importância o trabalho de interação motora e psíquica com a intenção de aprimorar o desenvolvimento da aprendizagem, favorecendo os estudantes.  E é através das atividades físicas que a criança desenvolve os aspectos psicomotores, afetivos, cognitivos e adquire habilidades específicas de fundamental importância em sua vida. (CEZÁRIO, 2008). 
As atividades motoras assumem relevância significativa no desenvolvimento global da criança, atingindo tanto os aspectos físicos, quanto os cognitivos e sociais, expandindo os aspectos básicos necessários à formação dela (HAGEMANN; RODRIGUES, 1991). É possível destacar os paralelos existentes entre ele e o desenvolvimento cognitivo; há uma estreita relação entre o que a criança aprende por meio do componente cognitivo e o que realiza usando o seu componente motor (ROSA NETO et al., 2010). 
Para Freire (2001) e Santos (2012), é difícil falar de uma educação integral e concreta quando o corpo é considerado um intruso dentro da escola. Corpo e mente devem ser entendidos como um só organismo, ambos precisam ter assento no ambiente escolar, e nesse contexto o sujeito nunca deve ser separado do corpo e da afetividade; é necessário tentar estabelecer um equilíbrio entre a organização motora, cognitiva, social e afetiva. O ato motor possibilita não só a interação e organização do mundo externo, como também a construção interna a nível neurológico (LOPES et al., 2011).
Diante disso o objetivo do estudo foi relacionar os níveis do desenvolvimento motor com o desenvolvimento cognitivo.


2 MÉTODOS


O estudo cumpriu com a resolução 466/2012 sendo aceito pelo comitê de ética em pesquisa com seres humanos do Centro Universitário FAG, sob número 1.616.337. A população contou com crianças de 5 a 7 anos de idade devidamente matriculadas no primeiro e segundo ano do ensino fundamental da cidade de Corbélia - Pr, perfazendo um total de 85 crianças de ambos os sexos.
Para a avaliação do crescimento foi aferida a massa corporal (MC) determinada através de uma balança antropométrica digital, marca Filizola, graduada de 0 a 150 kg, com precisão de 0,1 kg de acordo com os procedimentos descritos por Gordon et al (1988). O peso da criança será aferido segundo métodos preconizados e registrado em quilos. Para a verificação da estatura (E), foi utilizado um estadiômetro de parede da marca SECA®, com escala de precisão de 0,1 cm, de acordo com os procedimentos descritos por Gordon et al (1988).
Para a identificação do IMC foi utilizada a fórmula: altura dividida pelo peso ao quadrado. E como referência de comparação dos dados foram classificados para idade do Centro de Controle e Prevenção de Doenças dos EUA (Center for Disease Control and Prevention – CDC-NCHS, 2000) que estabeleceu o índice de massa corporal (IMC) ideal para crianças entre os 2 e os 20 anos de idade.
Para avaliar o desempenho cognitivo, foi utilizado as médias das notas do primeiro e segundo bimestre do ano letivo de 2018, sendo estas associadas ao nível do desenvolvimento motor.
Para a avaliação motora foi utilizada a bateria de testes KTK (Korper koordin ations test fur Kinder), desenvolvido por Kiphard e Schilling (1974), que avalia precisão de movimento, economia do movimento, fluência do movimento, elasticidade do movimento, regulação da tensão, isolamento do movimento e adaptação do movimento, o que para alguns autores (KIPHARD; SCHILLING, 1974; LOPES et al., 2003; GORLA et al., 2008; DEUS et al., 2010). 
O KTK e composto por quatro tarefas. Trata-se de uma bateria homogênea, que utiliza as mesmas tarefas para várias idades. Para isso, os conteúdos das tarefas apresentam dificuldades que aumentam na medida em que os indivíduos se tornam mais velhos. A diferenciação por idades segue os seguintes critérios como: (1) aumento da altura ou distância; (2) aumento da velocidade e (3) maior precisão na execução, medida, por exemplo, em função do maior numero de acertos num determinado numero de tentativas (KIPHARD, 1976). Para determinar os coeficientes motores obtidos pelas crianças, utilizou-se tabelas normativas, tal como proposto por Gorla et al. 2008; ARAUJO E RODRIGUES, 2009).
Esta pesquisa foi conduzida no Curso de Graduação em Educação Física da FAG, município de Cascavel, PR, no ano de 2018. 
Esta pesquisa foi conduzida no Curso de Graduação em Educação Física da Centro universitário FAG, município de Cascavel, PR, no ano de 2018. 
A amostra foi constituída por 85 registros de desempenho motor de crianças, os quais foram classificados por sexo e idade. Formaram-se quatro grupos, constituídos pela combinação de duas classes referente ao sexo (feminino e masculino) e três classes de idade (cinco, seis e sete anos). Foi obtido um total de 44 registros para o sexo feminino e 41 do sexo masculino. Em relação à idade, houve 21 registros para crianças com idade de cinco anos, 46 registros para crianças com idade de seis anos e 18 para crianças com sete anos. Do total de registros do sexo feminino, 10 crianças apresentaram idade de cinco anos, 25 crianças apresentaram seis anos de idade, enquanto que 09 crianças tinham sete anos de idade. Do total de registros do sexo masculino, 11 crianças apresentaram idade de cinco anos, 21 crianças apresentaram seis anos de idade, enquanto que 09 crianças tinham sete anos de idade, respectivamente.
	Foram avaliadas individualmente a massa corporal (MC) em kg, estatura (EST) em cm, e índice de massa corpórea (IMC). A classificação qualitativa do IMC (IMCGERAL) foi também aferida, atribuindo as categorias 'desnutrido', 'normal', 'sobrepeso' e 'obeso'. As crianças executaram atividades motoras relacionadas ao equilíbrio (EQUI), na trave de equilíbrio, à força dinâmica e coordenação dos membros inferiores (FDCMI), por meio de salto monopedal, à lateralidade e velocidade em saltos alternados (LVSA), por meio de saltos laterais, e à estruturação espaço-temporal (EET), por meio de transferência de plataforma, para classificação qualitativa do respectivo nível de coordenação motora geral (MQGERAL), obtidos pelas categorias 'insuficiência', 'perturbação', 'normal' e 'boa'. Para o desenvolvimento cognitivo foi utilizado os boletins dos alunos onde foram somadas as seis notas (português, história, matemática, geografia, artes e ciências) do primeiro e segundo bimestre e divididas as notas por seis tendo assim a média das crianças.
Foi utilizada análise estatística descritiva e inferencial utilizando software STATISTICA 7.0 e R 3.5.1. Foi utilizada análise de Regressão Múltipla para comparação entre amostras de correlação com variáveis contínuas, teste t- student de Dependência para comparação intergrupo de amostras com normalidade dos dados e teste de Wilcoxon para dados não paramétricos com necessidade desta mesma comparação.  Foram utilizados os testes de Shapiro- Wilk, Lillefor e Kolmogorov-Smirnov para verificação de normalidade dos dados. Na comparação entre três ou mais grupos foi utilizado o teste ANOVA. Foi utilizada estatística descritiva para caracterizar a amostra e tabelas de contingência para analisar as frequências nas variáveis categóricas do estudo. A significância estatística foi estabelecida em α=5%.


3 RESULTADOS


A Tabela 1 apresenta a caracterização Geral da Amostra, evidenciando uma amostra homogenia.

Tabela 1 – Caracterização da Amostra em relação as variáveis sexo, peso, estatura, IMC.
	
	Sexo
	Média
	Mínimo
	Máximo

	Idade (Anos)
	Geral
	5,96
	5,0
	7,0

	
	F
	5,97
	5,0
	7,0

	
	M
	5,95
	5,0
	7,0

	Peso (|Kg)
	Geral
	25,05
	15,2
	40,7

	
	F
	24,29
	15,2
	37,0

	
	M
	26,17
	18,3
	40,7

	Estatura (Cm)
	Geral
	121,20
	105,0
	139,0

	
	F
	1,20
	105,0
	1,36

	
	M
	1,22
	1,14
	1,39

	IMC (Kg/m2)
	Geral
	16,94
	13,5
	24,8

	
	F
	16,73
	13,5
	22,7

	
	M
	17,25
	13,85
	24,8



Na Tabela 2 verificou-se que a idade de 5 anos se classificou como normal para o sexo feminino. Já para o masculino houve crianças em todas as classificações, apresentando índices de sobrepeso e obesidade a serem observados como risco para a saúde. Já na idade de 6 anos classificou-se com homogeneidade no sobre peso e obesidade tanto no sexo feminino como no masculino. Verificou-se também que na idade de 7 anos de ambos os sexos que houve também a homogeneidade em ambas classificações. 

Tabela 2- Distribuição segundo o sexo e idade da classificação do IMC.
	Classificação
	Idade
	Feminino
	Masculino

	Normal (% do total)
	5 anos
 
	6 (28,57%)
	5 (23,81%)

	Obesidade (% do total)
	
	3 (14,29%)
	4 (19,05%)

	Sobrepeso(% do total)
	
	0 (0,00%)
	3 (14,29%)

	Normal(% do total)
	6 anos
	17 (36,96%)
	15 (32,61%)

	Obesidade(% do total)
	
	4 (8,70%)
	3 (6,52%)

	Sobrepeso(% do total)
	
	4 (8,70%)
	3 (6,52%)

	Normal (% do total)
	7 anos
	7 (38,89%)
	6 (33,33%)

	Obesidade (% do total)
	
	1 (5,56%)
	1 (5,56%)

	Sobrepeso (% do total)
	
	2 (11,11%)
	1 (5,56%)



A Tabela 3 apresenta os valores de score encontrados nas tarefas da bateria KTK. O que se pode observar em relação ao equilíbrio (MQ1) é que o sexo feminino obteve maior pontuação quando comparado ao masculino, já em relação a coordenação dos membros inferiores, energia, dinâmica/força (MQ2) obteve maior pontuação o sexo masculino em relação ao feminino. Foi observado também na velocidade em saltos alternados (MQ3) é que o sexo feminino obteve maior pontuação em relação ao masculino, e na lateralidade estruturação e espaço temporal (MQ4) houve uma homogeneidade entre os sexos. 
Quanto a classificação geral pode-se observar haver resultados superiores para o sexo masculino.

Tabela 3. Valores médios, mínimos e máximos acompanhados do desvio padrão das Variáveis de Motricidade entre sexos.
	
	Sexo
	Média
	Mínimo
	Máximo

	MQ1 – Equilíbrio
	Geral
	37,20
	13,0
	65,0

	
	F
	39,26
	20,0
	65,0

	
	M
	34,95
	13,0
	62,0

	MQ2 Coordenação dos membros inferiores; energia dinâmica/força.
	Geral
	10,42
	0,0
	18,0

	
	F
	9,71
	0,0
	18,0

	
	M
	10,95
	0,0
	18,0

	MQ3 Velocidade em saltos alternados.
	Geral
	22,12
	8,0
	33,0

	
	F
	22,26
	8,0
	33,0

	
	M
	21,41
	0
	33,0

	MQ4 lateralidade; estruturação espaço-temporal.
	Geral
	Geral
	6,0
	12,0

	
	F
	11,43
	9,0
	12,0

	
	M
	11,93
	0,0
	12,0

	MQ Classificação Geral
	Geral
	Geral
	47,0
	127,0

	
	F
	78,19
	47,0
	127,0

	
	M
	81,82
	38,0
	113



	A Tabela 4 traz os escores das variáveis do KTK em relação as idades, sexo e variável motora. Na idade de 5 anos na variável motora MQ1 a pontuação entre o sexo feminino teve maior aproveitamento em relação ao masculino, já na variável MQ2 o sexo masculino se saiu muito superior ao feminino. Na variável MQ3 e MQ4 e MQ geral houve uma homogeneidade entre os sexos. Em relação a idade de 6 anos observou-se que na variável MQ1 o sexo masculino se mostrou superior na pontuação em relação ao feminino, nas variáveis MQ2, MQ3, MQ4 e MQ geral houve uma homogeneidade entre os sexos. Sobre a idade de 7 anos em todas as variáveis motoras houve homogeneidade. 

Tabela 4. Distribuição dos valores obtidos, expressos em Média, Máximo, Mínimo e Desvio Padrão (DP) nos scores motores em cada variável motora, de acordo com a idade e do sexo. 
	5 ANOS

	Variável Motora
	Sexo
	Média
	Máximo
	Mínimo
	DP

	MQ1
	F
	35,3
	51
	20
	9,3

	
	M
	33,1
	46
	20
	7,7

	MQ2
	F
	5
	14
	0
	4,5

	
	M
	10,3
	18
	1
	5,8

	MQ3
	F
	19,7
	21
	17
	2,3

	
	M
	20,3
	29
	9
	7,1

	MQ4
	F
	12
	12
	12
	0

	
	M
	11,5
	12
	6
	1,7

	MQ Classificação Geral
	F
	73,4
	87
	53
	10,7

	
	M
	73,1
	91
	52
	11

	6 ANOS

	Variável Motora
	Sexo
	Média
	Máximo
	Mínimo
	DP

	MQ1
	F
	33,5
	52
	13
	8,2

	
	M
	38,1
	65
	21
	11

	MQ2
	F
	10,5
	18
	0
	4,7

	
	M
	10,9
	18
	0
	5,2

	MQ3
	F
	21,2
	33
	8
	7,7

	
	M
	22,6
	33
	12
	5,7

	MQ4
	F
	11,9
	12
	9
	0,6

	
	M
	12
	12
	12
	0

	MQ Classificação Geral 
	F
	75,7
	101
	7
	19,3

	
	M
	80,3
	127
	47
	20,5

	7 ANOS

	Variável Motora
	Sexo
	Média
	Máximo
	Mínimo
	DP

	MQ1
	F
	43,4
	62
	27
	12,8

	 
	M
	43,7
	57
	29
	9,8

	MQ2
	F
	13
	17
	6
	3,6

	 
	M
	13,8
	18
	7
	4,4

	MQ3
	F
	24,6
	30
	16
	4,6

	 
	M
	24,5
	33
	15
	5,7

	MQ4
	F
	12
	12
	12
	0

	 
	M
	11,4
	12
	7
	1,8

	MQ Classificação Geral
	F
	90,4
	111
	71
	12

	 
	M
	92,6
	113
	64
	19,6



A Tabela 5 têm-se os valores expressos em percentuais da diferença do desempenho motor dos indivíduos do sexo feminino na relação com os indivíduos do sexo masculino. Os valores significativos, obtidos a partir do Teste T-Student, estão indicados com asteriscos. 
A partir dos resultados é possível inferir que na idade de 5 anos os indivíduos do sexo feminino foram estatisticamente superiores aos indivíduos do sexo masculino na variável motora MQ1, que avaliou equilíbrio e na Classificação motora Geral que atribui um score a junção de todas as variáveis motoras. 
Na idade de 6 anos, os indivíduos do sexo feminino apresentaram resultados significativos no MQ Classificação Geral e foram estatisticamente inferiores aos indivíduos do sexo masculino nas variáveis MQ1 de Equilíbrio, na variável MQ2 de Coordenação dos membros inferiores; energia dinâmica/força, e na variável MQ3 que avaliou a Velocidade em saltos alternados. Na idade de 7 anos, a tendência da idade anterior continuou a ser observada, sendo que a única relação significativa foi na variável MQ2 de Coordenação dos membros inferiores; energia dinâmica/forca, que apontou que os indivíduos do sexo feminino foram estatisticamente inferiores aos indivíduos do sexo masculino. 
O campo p- valor evidencia que os valores estatisticamente significativos que mostram diferença estatisticamente significativa entre as idades para cada variável motora, com exceção da variável MQ4, se deve a variação muito baixa, em alguns momentos inexistentes, entre as idades. Ou seja, como estatisticamente utilizamos análise de variância (ANOVA) para identificar as diferenças entre os grupos, esse grupo teve variância tão diferente que seu valor foi 0.

Tabela 5. Resultado da comparação entre idade de cada variável motora. 
	
	Variável Motora
	5 anos (%)
	6 anos (%)
	7 anos (%)
	p-valor

	
	MQ1
	6,2
	-13,7
	-0,7
	9,98-12

	
	MQ2
	-106
	-3,8
	-6,2
	1,48-09

	
	MQ3
	-3,05
	-6,6
	0,4
	3,16-11

	
	MQ4
	4,2
	-0,8
	5
	0

	
	MQ Classificação Geral
	0,4
	5,7
	-2,4
	6,75-14



Em análise de regressão múltipla relacionando o IMC e a Idade com as variáveis motoras, não houve correlação significativa entre o Índice de Massa Corpórea (r-0,09455; p-valor 0,389388) e o desempenho motor (R-0,309304; p-valor 0,003972). Porém houve relação significativa entre o aumento da idade e melhor desempenho motor avaliado. Esta correlação foi mediana e significativa. Valores de Correlação entre as variáveis motoras e Idade e o IMC. Além do Índice de Massa Corpórea não apresentar valores significativos, as correlações existentes são fracas e inversamente proporcionais para variáveis de Idade, MQ1, MQ2 e MQ Classificação Geral, o que indica tendência fraca de que quanto maior o IMC menor o desempenho motor nas variáveis motoras citadas, e menor a idade.
	A Tabela 6 indica valores homogêneos em relação as notas entre as idades, sendo a idade de 7 anos para ambos os sexos as notas foram melhores. Também não foi observado alteração de um bimestre para o outro.

Tabela 6. Valores médios das notas atribuídas aos indivíduos das turmas dos 1º e 2º ano, divididos em sexo e idade; nas disciplinas de Artes, Ciências, Educação Física, Geografia, História, Língua Portuguesa e Matemática, divididos entre o 1º e 2º bimestre.
	Disciplinas
	Feminino
	Masculino

	
	5 anos
	6 anos
	7 anos
	5 anos
	6 anos
	7 anos

	Bimestre
	1º 
	2º 
	1º 
	2º
	1º 
	2º 
	1º 
	2º 
	1º 
	2º
	1º
	2º

	Artes
	76,7
	76,7
	81,4
	82,2
	83,0
	90,0
	72,5
	72,5
	73,8
	74,0
	82,5
	83,1

	Ciências
	72,8
	72,8
	77,3
	79,3
	71,5
	85,3
	75,8
	75,8
	74,3
	75,2
	75,6
	81,3

	Educação Física
	74,4
	74,4
	78,6
	78,6
	81,5
	80,5
	74,4
	74,4
	77,6
	77,4
	80,8
	81,3

	Geografia
	76,7
	76,7
	79,9
	80,5
	81,0
	86,5
	72,5
	72,5
	74,8
	74,8
	79,4
	79,4

	História
	75,0
	75,0
	78,6
	79,0
	81,0
	82,0
	71,7
	71,7
	73,1
	73,3
	8,1
	77,5

	Língua Portuguesa
	86,7
	86,7
	74,3
	77,8
	77,5
	89,0
	72,1
	72,1
	72,6
	74,2
	75,0
	86,6

	Matemática
	81,1
	81,1
	77,0
	78,6
	74,5
	85,4
	72,5
	72,5
	74,0
	74,7
	76,3
	86,4



Somente houve valor significativo para a variável de Idade, na correlação com a variável MQ2 de Coordenação dos membros inferiores; energia dinâmica/força. Não houve relação significativa entre as médias nas diversas disciplinas e as variáveis motoras. 
No entanto, pode ser observada uma tendência diretamente proporcional entre o desempenho acadêmico, nas disciplinas de Artes, Ciências e Matemática no 2º Bimestre, e motor na variável MQ1 de Equilíbrio. O mesmo pode ser observado entre o desempenho acadêmico, nas disciplinas de Artes, Educação Física no 1º Bimestre; Artes, Ciências e Educação Física no 2º Bimestre com a variável MQ2 de Coordenação dos membros inferiores; energia dinâmica/força; sendo que na disciplina de artes essa relação pode ser considerada mediana. Há também uma tendência diretamente proporcional entre o desempenho acadêmico em História e Geografia no 2º Bimestre e o desempenho motor na variável MQ4 de lateralidade; estruturação espaço-temporal. Na classificação motora geral (MQCG) houve tendência diretamente proporcional de relação com o desempenho acadêmico em Artes, Ciência e Matemática no 2º Bimestre.

Tabela 7- Resultado de Regressão Múltipla da associação entre as variáveis das Médias obtidas no 1º e 2º bimestre nas disciplinas de Artes, Ciências, Educação Física, Geografia, História, Língua Portuguesa e Matemática com a avaliação motor.
	
	MQ1
	MQ2
	MQ3
	MQ4
	MQCG

	Artes 1º
	0,16
	0,29
	0,04
	0,16
	0,18

	Ciências 1º
	0,06
	0,07
	0,13
	0,04
	0,02

	Educação Física 1º
	0,13
	0,23
	0,01
	0,08
	0,15

	Geografia 1º
	0,09
	0,14
	0,06
	0,12
	0,07

	História 1º
	0,12
	0,17
	0,04
	0,19
	0,16

	Língua Portuguesa 1º
	0,01
	0,07
	0,04
	0,10
	0,00

	Matemática 1º
	0,08
	0,01
	0,03
	0,10
	0,04

	Artes 2º
	0,20
	0,31
	0,03
	0,16
	0,25

	Ciências 2º
	0,25
	0,21
	0,01
	0,05
	0,22

	Educação Física 2º
	0,11
	0,20
	0,02
	0,04
	0,14

	Geografia 2º
	0,14
	0,14
	0,01
	0,20
	0,13

	História 2º
	0,13
	0,18
	0,05
	0,23
	0,17

	Língua Portuguesa 2º
	0,15
	0,07
	0,18
	0,06
	0,19

	Matemática 2º
	0,20
	0,09
	0,11
	0,09
	0,21




4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS


Os dados antropométricos apresentaram diferença absoluta mínima, o que é um fato indicador de homogeneidade da população, já que os indivíduos foram escolhidos aleatoriamente. Os dados deste estudo mostraram que na amostra avaliada, o desenvolvimento motor, seja nas variáveis, quanto na classificação geral aumentaram com a idade. Do mesmo modo ao encontrado na presente pesquisa. A pesquisa também encontrou que o desenvolvimento motor avaliado foi semelhante para os sexos, embora nesse estudo tenha sido observado superioridade no sexo masculino.
Quanto ao dado relacionado a associação entre o IMC e o desempenho motor não houve relação significativa nesta pesquisa, tendo em vista que a maioria das crianças se classificaram como normal. A pesquisa também verificou não haver relação significativa entre as Notas e o desempenho motor.
Quanto ás diferenças de desempenho motor por sexo, as mesmas se atribuem, provavelmente pelas diferentes vivencias e prática motora, pois Gesell (1998) descreve que as preferências das meninas estão voltadas para atividades como pular corda, sendo que os meninos preferem atividades mais ativas como correr, lutar e subir em árvores. As diferenças desenvolvimentistas nessa idade demonstram que as meninas são superiores na precisão do movimento e os meninos superiores em ações que envolvem força (BEE, 2004; HAYWOOD; GETCHELL, 2001; PAPALIA, 2000).
Valentini (2002), Brauner e Valentini (2009), Rodrigues, Spessato e Valentini (2009), tiveram resultados comparáveis ao encontrado na presente pesquisa. Esses verificaram que ambos os sexos demostraram desempenhos motores semelhantes nas habilidades de locomoção e meninos apresentaram desempenho superior nas habilidades de manipulação. No entanto, os resultados de Spessato (2009), encontrou que os meninos apresentaram um desempenho motor significativamente superior ao das meninas, tanto nas habilidades de locomoção como nas habilidades de manipulação.
Quanto ao desenvolvimento motor melhorar com o aumento da idade cronológica também se conforma na literatura, que destaca que essa melhora no desenvolva se deve pela maturação biológica. As crianças vão adquirindo mais equilíbrio, agilidade e coordenação a medida que vão crescendo, pois, seu sistema nervoso vai se desenvolvendo. Isto indica que a prática de atividades ou habilidades podem melhorar até certo ponto, pois para o desenvolvimento integral dependerá da maturação completa do sistema nervoso, onde então ocorrem reações rápidas e movimentos habilidosos. A força é também influenciada por essa maturação (WILMORE; COSTILL; KENNEY, 2010).  Isto é um processo contínuo e sequencial ligado a idade cronológica, na qual o indivíduo progride de um movimento simples, sem habilidade, até atingir o ponto das habilidades motoras mais complexas e organizadas e assim chegar ao ajuste dessas habilidades que irá acompanhá-lo até o envelhecimento (HAYWOOD; GETCHELL 2009). 
No que diz respeito às diferenças sexuais no desempenho motor, tem-se observado pequena vantagem a favor das crianças do sexo masculino no início da infância (THOMAS; FRENCH, 1985). A partir da segunda infância (6 a 10-12 anos), os meninos apresentam um melhor desempenho nas tarefas motoras que exigem potência muscular ao passo que naquelas que envolvem equilíbrio e flexibilidade, as meninas sobressaem (MALINA; BOUCHARD, 1991). Embora exista o fator biológico em relação ao dimorfismo sexual nas tarefas motoras, não há como desconsiderar as influências de fatores ambientais, e socioeconômicos e, principalmente, a possível interação entre genótipo e fenótipo sobre o desempenho motor (THOMAS; FRENCH, 1985). A diferença entre os gêneros também parece estar associada ao tipo de tarefa motora, por exemplo, os meninos parecem ter especial domínio no correr (FREITAS, 2009) e as meninas, por sua vez teriam na habilidade saltitar (GABBARD, 2009). Com isso as práticas de atividades físicas não são, simplesmente, ações que desenvolvem os processos anátomo-bio-fisiológicos, mas um conjunto de processos, afetivos e indenitários que desenvolvem e tem efeitos, em graus variáveis, na vida dos meninos e meninas (SOARES, 2006).
No entanto, na literatura encontrou-se uma possível influência para esta correlação que pode estar associada ao estado maturacional dessas crianças, uma vez que segundo Kareberg; Tarang (1976) apud Guedes A.; Guedes C. (1997), durante as primeiras décadas de vida o organismo sofre forte influência do estado maturacional, fato que pode favorecer ao aumento do peso e consequente queda na atividade física.
Entretanto estudo de Fontana; Kemper (2010), as crianças avaliadas, ao mesmo tempo que tinham um bom nível de desenvolvimento motor, também estavam com médias escolares bem acima do recomendado. Rosa Neto et al. (2010) identificou um paralelo existente entre o desenvolvimento motor e o desenvolvimento cognitivo: nas crianças que não apresentavam queixas de dificuldades na aprendizagem o desenvolvimento motor ficou situado, quase que na sua totalidade (96%), dentro dos parâmetros da normalidade. Dado bem acima do encontrado nesse estudo, já que a s crianças estão abaixo do preconizado no protocolo utilizado, o que possa ter interferido as médias dos alunos com o desempenho nas tarefas motoras e vice-versa.
Nesse mesmo sentido, Cezário (2008), ao estudar a influência da atividade física no rendimento escolar de 48 crianças do 2º ano do ensino fundamental, concluiu que os alunos com maior atraso e dificuldade no aprendizado foram os que não tiveram um bom desempenho nos testes motores aplicados e que não praticavam atividade física fora da escola. Quando a análise recaiu somente sobre aqueles que realizavam atividades físicas fora da escola, o resultado revelou que 71% ficaram com médias escolares entre 8 e 10 pontos. Esses números dão suporte às predições dos paralelos existentes entre o desenvolvimento motor e o cognitivo, demonstrando significância entre o que a criança são capazes de aprender (cognitivo) e de fazer (motor) (ROSA NETO et al., 2010). 



5 CONCLUSÃO 


	Dessa forma conclui-se que os resultados foram homogêneos e as diferenças das variáveis entre os sexos foram mínimas. não houve relação do desenvolvimento motor com o desenvolvimento cognitivo.
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